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Esta semana lembramos na mesma data duas 
celebrações muito importantes. Foi  exatamen-

te no dia 13 de maio que os católicos do mundo 
inteiro celebraram a aparição de Nossa Senhora 
aos três pastorinhos, Lúcia, Jacinta e Francisco 
em Fátima, cidade tão visitada por moradores dos 
quatro cantos do mundo. É quase que obrigatório 
o turista visitar Fátima, ainda que não seja católi-
co. A maioria relata e se impressiona com a ener-
gia positiva do local e o ambiente místico. Nosso 
louvor  a Nossa Senhora de Fátima grande padro-
eira de Portugal.

Também o dia 13 de maio, marca uma ou-
tra importante e significativa data. No entanto, 
é coerente que não seja feriado nacional. Pois 
apesar de a abolição da escravatura ter sido 
sancionada há 136 anos, não temos muito o que 
comemorar. O Brasil foi o país que mais impor-
tou negros Africanos para trabalhar de sol a sol, 
sem descanso, sem qualquer direito. O Brasil foi 
também o último país a extinguir a prática per-
versa e desumana da escravidão.

O documento assinado pela princesa Isabel 
não livrou os negros da discriminação que atra-
vessa séculos. A Lei Áurea não garantiu a negros 
e pardos os direitos fundamentais. Eles formam 
hoje 55% da população brasileira, e também são 
maioria entre os que vivem em piores condições e, 
em habitações sem saneamento básico.

São maioria nas favelas e também discrimina-
dos no mercado de trabalho. Como presidente da 
Comissão de Direitos Humanos da Câmara Mu-
nicipal, recebo um número cada vez maior de de-
núncias de discriminação racial. É triste, é cruel, 
é inconcebível, e precisa ser denunciado sempre, 
porque é crime inafiançável! Precisamos, todos, 
dizer sempre NÃO à discriminação, à intolerância, 
ao preconceito e ao ódio. Que haja paz, solidarie-
dade e amor entre os homens.

DIA 13 DE MAIO

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MAIO – Dia 19 - DOMINGO - 12h - Festa em homenagem à N.S. de Fá-
tima e às Mães - Cardápio: Sardinha portuguesa na brasa churrasco, fe-
bres, salada e acompanhamento. Apresentação: G.F Serão das Aldeias 
- Atração: Amigos do Alto Minho, Garanta seu ingresso. R$ 80,00

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

MAIO – Dia 19 - DOMINGO - 12h - Domingo Minhoto - Conjunto: Cláudio 
Santos e Amigos

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981

MAIO – Dia 19 - DOMINGO - 12h - Arraial Feirense - Quinta do Castelo, 
62 anos do Grupo Folclórico Almeida Garrett - Conjunto: Típios da Beira 
Show - Apresentação do  R.F.I.J Danças e Cantares das Terras da Feira e 
Grupo Folclórico Almeida Garrett - Cardápio Típico: Sardinha portuguesa, 
frango assado, linguiça na brasa, batata cozida e frita, diversas saladas, 
caldo verde, doces e bebidas à parte - R$ 50,00 (antecipado) R$ 60,00 
(na hora).

MAIO - Dia 26 - DOMINGO - 12:30 - Festa do Programa Portugal-Brasil 
Aqui e Agora. 43 anos no ar. Atraçôes: A fadista: Maria Alcina, Robert 

Vida Associativa / Vida Associativa 

Gomes saudoso Roberto Leal e Conjunto TB Show - Cardápio: Churrasco 
completo e sardinha.

JUNHO - Dia 2 - DOMINGO - 14:30h - Festival de Folclore 2024 - G.F. Almeida 
Garrett, R.F. Arouca Barra Clube, G.F. Armando Leça, G.F. Pe Tomás Borba, 
G.F. Serões das Aldeias, R.F.Luís de Camões, R.F. Maria da Fonte, G.F. Faus-
to Neves, R.F. Eça de Queiroz, R.F. Camponeses de Portugal, R.F. Casa de 
Viseu, G.F. Guerra Junqueiro

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 11h - Almoço Festivo: Cozido nos 
Camponeses no Rio não tem igual é cozido a moda das Terras das Ter-
ras de Portugal venha saborear - Adesão R$ 60,00 - Programação: 11h 
Famosa Bucha, 12h Almoço - Cozido à portuguesa, Galeto na brasa e 
Pirão do caldo do cozido - 14h Bingo - Leilão - Show: Fernando Santos 
da Concertina Nota 10 e convidados - R.F. Luiz de Camões. (Clube 
Português de Niterói) - Reservas Clube: (21) 96866-8965 - Odete (21) 
99463-9062.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
JUNHO – Dia 16 - DOMINGO 12h - Costelada Gaucha - Churrasco com 
chamamé - Show de Alejandra Fernandes e muita dança - Reservas: (21) 
97980-6492 / 2236-7551 - convite antecipado: FR$75,00 - Chave pix: 21 
979806492 Marisa Canaparro / caixa econômica

Transmontanos Louvam Nossa Senhora
de Fátima e Fazem Homenagem às Mães

O mês de maio é 
muito especial 

para a Casa de Trás
-os-Montes e Alto 
Douro. Todos  os anos 
lá se comemora o Dia 
das Mães e se ce-
lebra com louvor, N. 
Sra. de Fátima, que 
vem a ser a Padroeira 
da Associação. Uma 
bela programação, no 
último dia 12

 envolveu a diretoria, 
associados e amigos 

da querida Casa, situ-
ada à Av. Melo Matos, 
15-19 na Tijuca, quan-
do houve uma festivi-
dade inesquecível. No 
Dia das Mães, a Casa 
encheu-se de alegria 
e comemoração para 
homenagear às Mães, 
esta personagem tão 
preciosa e determi-
nante em nossas vi-
das, com um almoço 
delicioso e cardápio 
especial: Cardápio: 
Bacalhau à Transmon-
tana, Escalopinho ao 
molho madeira, arroz 
de amêndoa, arroz 
branco, batata portu-
guesa, saladas: grão 
de bico verde - Sobre-
mesa: Ilha de sorvete. 
O Dia das Mães foi um 
sabor a mais no Solar 
Transmontano com o 
Conjunto Amigos do 
Alto Minho. A direto-
ria  Transmontana ho-
menageou, todas as 
mães ficaram muito 
emocionadas com as 
homenagens presta-
das pelos transmon-
tanos.

Nesta mesa não 
faltou alegria 
e amor, neste 
domingo em 
homenagem às 
Mamães. Na 
foto: os em-
presários José 
Pacheco, Raul, 
Luís Augusto e 
suas respectivas 
esposas, Fátima, 
Vera, Glorinha

Aspecto do 
almoço em 
homenagem 
às Mães, na 
Casa de Trás
-os-Montes, 
mostrando o 
carinho deste 
grande Dia, na 
foto o presi-
dente Ismael 
Loureiro, dire-
tor, Henrique 
Brites, sua 
Mãe  Irene, 
esposa

Num destaque no almoço em homenagem ao dia das mães no  Solara Transmontano a linda família do Co-
mendador Afonso Bernardo a homenageada  do dia senhora Florbela, filhos Dr. Roberto Roçado e Sergio

Confraterniza-
ção de várias  

famílias no 
almoço come-

morativo as 
mamães, nesta  

tarde festiva 
na Casa de 

Trás-os-Mon-
tes, Arnaldo 

esposa, demais 
amigos

Mas um destaque desta tarde maravilhosa, querido casal, Luís Augusto, esposa Glorinha, amiga Emília Horto  
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A sessão de abertura esteve a cargo do Diretor da Es-
cola, Hernâni Pinto, e pelo Presidente do Conselho 

Geral, Jorge Marrão, e o encerramento pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.

O evento de comemoração do Dia da Europa teve 
lugar na Escola Secundária Amélia Rey Colaço, em Lin-
da-a-Velha, na passada quinta-feira, dia 9 de maio. A 
sessão de abertura esteve a cargo do Diretor da Escola, 
Hernâni Pinto, e pelo Presidente do Conselho Geral, Jor-
ge Marrão, e o encerramento pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino Morais.

O Presidente da CMO na sua intervenção dirigiu-se 
aos jovens com um discurso encorajador, onde destacou 
a importância da União Europeia, das vantagens nas di-
ferentes dimensões e a necessidade dos jovens se man-
terem motivados.

Ao longo da sessão os alunos mostraram-se interes-
sados pelos temas abordados tais como, o percurso da 
integração do país numa realidade que transitou da co-
munidade para uma União económica, política e monetá-
ria, virtudes da União Europeia, dificuldades e questões 
por resolver, a relação com o passado e os desafios do 
futuro, migração, segurança, ambiente, cultura, território, 
economia-financeira, comercial e relacional, entre outros.

Este evento integra-se nas iniciativas das Escolas 
Embaixadoras do Parlamento Europeu.

Evento de comemoração 
do ‘Dia da Europa’

Regiões & Províncias
ARGANIL

CASTRO DAIRE

ESPINHO

Arganil volta a hastear duas
Bandeiras Azuis na época balnear 2024

Biblioteca Municipal de Castro
Daire em destaque na Alemanha

Lipor E Municípios Associados
Inauguraram Parque De Compostagem

Na abertura do evento marcaram presença o Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais e 

outros membros do Executivo.
A 10ª edição do ‘Há Prova Oeiras ’, evento de gastro-

nomia e vinhos, teve início nesta sexta-feira, 10 de maio, 
e decorrerá até dia 12 de maio, nos Jardins do Marquês 
de Pombal.

Na abertura do evento marcaram presença o Presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais e 
outros membros do Executivo.

Neste evento poderá experimentar gastronomias va-
riadas de alguns restaurantes de Oeiras, vinhos de Lis-
boa e de outras regiões portuguesas, demonstrações de 
cozinha, visitas guiadas e contos, provas de vinho, e ain-
da usufruir deste espaço classificado como um dos mais 
emblemáticos e históricos do Concelho.

10ª edição do ‘Há Prova Oeiras’ 
nos Jardins do Marquês

de Pombal

A Paria Fluvial de Côja 
recupera a Bandeira 

Azul nesta época balnear de 
2024, juntando-se à Praia 
Fluvial da Cascalheira, 
em Secarias, que renova 
o galardão pelo oitavo ano 
consecutivo.

O Concelho de Arganil 
volta a exibir duas Ban-
deiras Azuis, depois de no 
ano passado a praia fluvial 
de Côja ter visto o nível de 
qualidade baixar de “exce-
lente” para “boa”, não lhe 
sendo permitido ostentar a 
Bandeira Azul.

Recuperada a qualida-

de e excelência que fazem 
dela uma praia de referência 
na região, a praia fluvial de 
Côja vai hastear pela sexta 
vez a distinção.

O direito de hastear e 
manter a Bandeira Azul pela 
ABAAE – Educação Ambien-
tal para a Sustentabilidade 
reconhece, no momento da 
atribuição, o cumprimento 
de uma série de rigorosos 
critérios ambientais, edu-
cacionais, de segurança e 
acessibilidade.

A apresentação das 
Bandeiras Azuis para a pre-
sente época balnear decor-

reu no dia 30 de abril, no 
aquário Vasco da Gama, 
em Oeiras. Foram atribu-
ídas 440 Bandeiras Azuis 

pelo Júri Internacional, das 
quais 398 em Praias, 19 em 
Marinas e 23 em Embarca-
ções Ecoturísticas.

Tendo consciência do po-
tencial das Bibliotecas 

Públicas na sociedade em 
geral iniciámos um projeto 
de internacionalização na 
área da cultura, na Alema-
nha, no Estado de Baden
-Württemberg, na cidade de 
Estugarda, que teve lugar 
nos dias 2, 3 e 4 de Maio.

Dinamizámos, junto das 
Escolas e Liceus, ações de 
Hora do Conto, por Mar-
ta Carvalhal, da Biblioteca 
Municipal de Castro Daire 
e Oficinas de Escrita Cria-
tiva, dinamizadas por Ga-
briel Gomes e que resulta-
rão numa publicação a ser 
apresentada em Julho pró-

ximo, em Estugarda.
Para além destas ações 

junto da comunidade edu-
cativa, tivemos ainda a 
apresentação de uma obra 
do escritor Gabriel Gomes, 
Viseense, com raízes na 
aldeia da Malhada, Cas-
tro Daire, que se realizou 
no Centro Cultural e Des-
portivo de Estugarda, no 
sábado à tarde, véspera 
do Dia Mundial da Língua 
Portuguesa.

O Consulado-Geral de 
Portugal em Estugarda es-
teve representado pela Téc-
nica Superior Katya Russo 
e contou com a presença 
do Presidente da referida 
associação, Miguel Alves, 
do Docente de Apoio Pe-
dagógico da Rede CEPE/
Camões, João Mendes e 

dos Conselheiros das Co-
munidades eleitos pelo cír-
culo de Estugarda, Cândida 
Melo e Mário Botas, além 
de cerca de 30 membros da 
comunidade portuguesa.

Este é mais um projeto 
de internacionalização do 
Município de Castro Daire, 
que acreditamos que resul-
tará, tendo em conta o en-
tusiasmo dos professores e 
alunos, que têm português 
como língua de herança e 
outros que têm o português 
como língua estrangeira, 
graças à Coordenação do 
Ensino de Português na 
Alemanha, a quem agra-
decemos, assim como ao 
Sr. Cônsul-Geral, Leandro 
Amado que desde a primei-
ra hora foi o nosso interlo-
cutor privilegiado.

A LIPOR inaugurou no 
passado dia 6 maio, 

o Parque de Composta-
gem de Resíduos Verdes 
de Laúndos, numa cerimó-
nia em que o Município de 
Espinho, seu associado, 
se fez representar pelo vi-
ce-presidente do executivo, 
Luís Canelas.

Este Parque, apresenta 
um investimento de cerca 
de três milhões e duzentos 
mil de euros e foi financiada 
pelo POSEUR-Programa 
Operacional Sustentabili-
dade e Eficiência no Uso 
de Recursos.

O novo parque tem uma 
área de 13.400m² e tem 
como objetivos tratar local-

mente os resíduos verdes 
recolhidos seletivamente 
nos municípios da Póvoa 

de Varzim e Vila do Conde, 
respeitando a abordagem 
integrada e circular dos 
biorresíduos.

O Parque de Compos-
tagem, hoje inaugurado, 
tem uma capacidade de re-
ceção de resíduos verdes 
de 8.000 toneladas/ano, 
correspondendo a uma ca-
pacidade de produção de 
composto anual superior 
a 2.000 toneladas/ano, 
dando assim resposta aos 
desafios que o Plano Na-
cional de Gestão de Resí-
duos, o PERSU 2030, defi-
ne para a LIPOR.



5Portugal em Foco Rio de Janeiro, 16 a 22 de Maio 2024

Cantinho das Concertinas melhor opção em Gastronomia

Um sábado bem movimentado no cantinho das Concertinas, num destaque, a jovem  proprietária e 
sorridente Natália, o empresário André  do Restaurante Barsa, seu Pai Alberto

Palco de animado baile ao som de 
típicos instrumentos portugueses 

que o batiza, o bar pode passar des-

percebido nos dias úteis, mas nos 
fins-de-semana explode em festa, 
com aldeia portuguesa aos sábados, 

 As talentosas  
Lucinda e a 
cantora Fafá,  
integrantes 
do Conjunto 
Claudio San-
tos & Amigos 
que dando 
agitar  Aldeia 
Portuguesa do 
Cadeg, com o 
querido casal 
Ana Maria 
José Matos 
dos reis

entre às 13 e 17 horas. Fervilha de 
gente, com música ao vivo, comer e 
bebes e deliciosas iguarias na brasa: 
sardinhas, febras de porco, copa de 
lombo e bacalhaus, acompanhados 

de vinho português, cerveja geladi-
nha em, como destaque, a deliciosa 
Super Bock. Venha você também 
vivenciar esses belos momentos no 
Cantinho das Concertinas.

A tragédia que está a assolar 
o Estado do Rio Grande 

do Sul, no Brasil, depois das 
cheias provocadas pelas fortes 
chuvas nos últimos dias, soma 
já dezenas de mortes, num 
contexto em que se verificam 
cidades inteiras destruídas e 
num momento em que mesmo 
a logística local foi alterada, so-
bretudo, na região serrana e na 
capital, Porto Alegre.

Em poucas horas, entre o 
final de abril e o início de maio, 
choveu o equivalente a três 
meses no Rio Grande do Sul. 
Os rios chegaram a níveis his-
tóricos. Segundo dados do go-
verno do Rio Grande do Sul, 
em constante atualização, há 
401 municípios afetados, mais 
de 15 mil pessoas acolhidas 
em abrigos, mais de 80 mil de-
salojados, mais de 710 mil afe-
tados, 155 feridos e 100 desa-
parecidos. Ao todo, 95 pessoas 
morreram até ao momento.

No campo estrutural, há 
12 barragens sob pressão, 
o sistema de contenção de 
cheias está sobstresse, 110 
hospitais foram atingidos, es-
tando 17 sem atendimento e 
75 com apenas atendimento 
parcial. Serviços essenciais 
foram interrompidos, aero-
portos estão paralisados, 
estradas, cortadas e várias 
pontes desabaram. Esta é 
considerada a maior catás-
trofe climática do Estado.

Nas últimas horas, o gover-
no do Rio Grande do Sul iniciou 
o Plano “Marshall” de recons-
trução do Estado, juntamente 
com a Autoridade Estadual 
para Emergência Climática, 
com foco, segundo apurámos, 
em promover “Assistência, 
Restabelecimento e Recons-
trução”, além de “Prevenção e 
Resiliência Climática”. E, hoje, 
existe também uma importante 
movimentação de portugueses 
e lusodescendentes para ten-
tar salvar vidas na região.

A nossa reportagem con-
versou com António Davide, 
conselheiro das comunidades 
portuguesas eleito no Brasil por 
Curitiba e Porto Alegre. Vive na 
cidade de Bento Gonçalves, 
na zona serrana, a 120 km de 
Porto Alegre. Segundo ele, pra-
ticamente 52% do Estado está 
com “destruição total”.

“Tudo começou na semana 

passada, entre os dias 29 e 
30 de abril. Mas o dia primei-
ro de maio foi o mais crítico. 
Cidades ribeirinhas estão pra-
ticamente destruídas, assim 
como cidades pequenas que 
tinham as suas populações, 
as suas empresas”, disse este 
responsável, que conta que a 
cidade de São Leopoldo, por 
exemplo, que fica a cerca de 
30 km de Porto Alegre, está 
“totalmente debaixo de água” 
e que “em todas as localidades 
há casas que sumiram, que fo-
ram por água abaixo. Devido 
a força das águas, há morros 
que desapareceram”.

Este responsável revela 
que, onde vive, não há rela-
tos de membros da comuni-
dade portuguesa em perigo. 
Já com relação aos negócios 
geridos por empresários da 
comunidade portuguesa, o 
comércio terá sido o ponto 
mais afetado pelas cheias. As 
zonas do centro de

Porto Alegre, onde esses 
empresários têm as suas lojas 
e empresas, conta com gran-
des prejuízos, segundo Antó-
nio Davide, como é o caso no 
tradicional mercado público de 
Porto Alegre, onde as pessoas 
estão à espera de ver o nível 
da água baixar para calcula-
rem os estragos.

Existe ainda o problema 
dos assaltos e saques que es-
tão a acontecer um pouco por 
todo o Estado. Há inclusive 
assaltos com recurso a bar-
cos ou em jet-skis a mercados 
locais abandonados durante 
a enchente. E, nas estradas, 
o cenário é de assaltos aos 
condutores quando estão no 
trânsito a tentar deixar a região 
metropolitana de Porto Alegre.

Antonio David recebeu 
uma mensagem de José Ce-
sário, secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, a 
dar apoio para a comunidade 
e para toda a população do 
Estado do Rio Grande Sul.

Entrevistamos também o lu-
sodescente Marcos Neto, guia 
de turismo, sommelier e vice- 
presidente do Rotary Club de 
Canoas Industrial. Ele vive na ci-
dade de Canoas, um dos locais 
mais atingidos pelas chuvas.

Marcos conta que o gran-
de volume de água na região 
acabou por destruir muitas 

Tragédia climática: Comunidade portuguesa mantém papel 
fundamental na ajuda à população do Rio Grande do Sul

cidades também no vale do 
rio Taquari, na Serra Gaúcha, 
onde houve o rompimento par-
cial de uma barragem. Além 
disso, esse volume de água 
desceu em direção à capital 
do Estado, Porto Alegre, o que 
fez com que o nível da água 
na cidade subisse, em muitos 
lugares, mais de 30 metros.

Somente em Canoas, cer-
ca de dois terços da cidade es-
tão debaixo de água. Mais de 
150 mil pessoas tiveram que 
deixar as suas casas e, quem 
não conseguiu sair rapidamen-
te, teve de ser resgatados por 
helicópteros desde os telha-
dos das casas. “Algumas pes-
soas chegaram a ficar mais de 
três dias nos telhados de casa 
sob frio, chuva, a espera do 
resgate, que está a ser feito 
pelas forças armadas brasi-
leiras”, contou Marcos, que 
atesta que existe hoje uma 
autêntica “operação de guer-
ra”, pois “todos os serviços 
essenciais foram literalmente 
destruídos, a maior parte da 
cidade está sem energia elé-
trica e a produção de água 
potável foi suspensa, uma vez 
que as bombas ficaram debai-
xo d&#39;água. As estradas 
foram totalmente destruídas”.

Cenário “catastrófico e 
desastroso”

Segundo Marcos, há mui-
tos voluntários no terreno, o 
que faz com que o cenário não 
piore em virtude dos esforços 
desses grupos. Os trabalhos 
concentram-se em tentar dar 

comida, medicamentos e al-
bergar as pessoas em abrigos 
e escolas. Existem peditórios 
públicos dos rotarianos locais 
que destacam que tudo o que 
puder ser enviado para a re-
gião será “bem- vindo”, como 
medicamentos, alimentos, 
água, roupas e colchões.

Um outro bom exemplo 
desse movimento para tentar 
diminuir o caos e a dor das fa-
mílias é o trabalho que está a 
ser feito pela Casa de Portugal 
de Porto Alegre, que abriu as 
suas portas para que a popu-
lação tenha abrigo e acesso à 
água potável, uma vez que o 
local conta com uma fonte de 
água mineral fruto de um poço 
artesiano. No local, as pesso-
as podem tomar banho e utili-
zar casas de banho.

“Os diretores da Casa de 
Portugal estão envolvidos nas 
suas comunidades e todos es-
tão a ajudar da maneira que 
podem”, é o que garante Fer-
nando Lopes, presidente da 
Casa de Portugal de Porto Ale-
gre, que adicionou que, desde 
domingo, “a Casa de Portugal 
viu que tinha um recurso (água 
potável) que estava a faltar 
para diversas cozinhas de vo-
luntários que fazem marmitas e 
comida para os desabrigados”.

E as pessoas têm procura-
do cada vez mais o clube, co-
nhecido na região por valorizar 
as tradições portuguesas. Fer-
nando conta que chegam pes-
soas que foram resgatadas há 
dias e que ainda não haviam 
tomado banho. Para evitar do-

enças, elas podem fazer a hi-
giene no local.

Muitas outras levam reci-
pientes para levar água para 
casa. Há filas na porta.

Ajuda luso-brasileira
Este responsável garante 

que há muitos portugueses 
utilizando recursos da Casa 
neste momento, como pegar 
água potável e etc., e que este 
público conta com um horário 
extra para as suas necessida-
des, além do público em geral.

Conversamos também com 
Filipa Mendonça, vice-cônsul 
de Portugal em Porto Alegre, 
que confirmou que “a situação 
de calamidade pública decre-
tada no Estado permanece e 
a tendência é de agravamento 
nas próximas horas devido à 
aproximação de nova corrente 
fria acompanhada de tempes-
tade extratropical, que trará 
bastante chuva acompanhada 
de ventos muito fortes e queda 
de granizo”.

“Dos 95 óbitos registados 
não há conhecimento da exis-
tência de nenhum nacional”, 
disse esta responsável.

Até ao último dia 8 de maio, 
estiveram encerrados os ser-
viços no Consulado-Geral de 
Portugal

em Porto Alegre, em virtu-
de da dificuldade de desloca-
ção que se verifica na região. 
Todos os agendamentos re-
alizados serão remarcados 
automaticamente, porém, os 
serviços consulares seguem 
disponíveis para emergências.

A situação preocupou tam-
bém o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal, que 
emitiu uma nota a dizer que o 
governo de Portugal “está soli-
dário com o povo brasileiro”, e 
mostrou apoio às iniciativas do 
presidente do Brasil, Luis Iná-
cio Lula da Silva, e do gover-
nador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite.

Através das redes sociais, 
a embaixada de Portugal no 
Brasil disse estar a acompa-
nhar “com preocupação” a tra-
gédia no Rio Grande do Sul.

José Cesário, secretário de 
Estado das Comunidades Por-
tuguesas, confirmou à nossa 
reportagem que, “até ao mo-
mento, não há informação so-
bre vítimas portuguesas”.

Grandes prejuízos
e tempo para recomeçar
O que sabemos também é 

que as enchentes causaram 
um grande impacto na indús-
tria e na produção de alimen-
tos e produtos na região. O 
presidente do Brasil garan-
tiu que não faltarão recursos 
para recomeçar a reconstruir 
as cidades e que está a enviar 
dinheiro e integrantes das for-
ças armadas para auxiliar nos 
resgates. Mais de 14 mil pes-
soas estão deslocadas pelo 
governo federal para atuarem 
diretamente na região. A re-
construção de rodovias fede-
rais custará mais de um bilhão 
de reais, cerca de 200 milhões 
de euros, segundo cálculo ini-
cial do ministro dos Transpor-
tes do Brasil.

Uma triste realidade num 
Estado brasileiro que faz 
fronteira com a Argentina e o 
Uruguai, que conta com a im-
ponente Serra Gaúcha, onde 
está a região vinícola do Vale 
dos Vinhedos e inclui cidades 
turísticas de estilo alemão 
como Gramado e Canela, fa-
mosas pelas paisagens natu-
rais. Porto Alegre, a capital, é 
um grande porto com estrutu-
ras clássicas como o Mercado 
Público e a Catedral Metropoli-
tana, no centro histórico.

Agora, o grande volume de 
água e as alterações climáticas 
podem alterar esse percurso e 
essa história.

Ígor Lopes
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O salário médio líquido men-
sal registou, no 1.º trimes-

tre, o maior aumento das séries 
do INE, uma subida de 6,3%, 
para 1090 euros por emprega-
do. Segundo o INE, este indica-
dor salarial é o rendimento men-
sal auferido pelos trabalhadores 
por conta de outrem depois da 
dedução do imposto sobre o 
rendimento, das contribuições 
obrigatórias dos empregados 
para regimes de Segurança 
Social e das contribuições dos 
empregadores para a Seguran-
ça Social”. É o dinheiro que, 
efetivamente, o empregado 
leva para casa ao final do mês.                                                                                                                                       
E a puxar por esta média nacio-
nal estão, por exemplo, os em-
pregados que mais ganham 
no país, ordenados superiores 
a 3000 euros líquidos, grupo 
que ascende a 62,4 mil pesso-
as, o maior da série do INE. 
Há dez anos, em 2014, eram 
menos de metade.

O valor do ordenado médio 
líquido também aumenta por-
que há cada vez mais gente a 
acumular dois empregos, grupo 
cuja dimensão atingiu, no pri-
meiro trimestre, máximos das 
séries do INE.

São agora 262,4 mil os que 
revelam ter um segundo em-
prego. Trata-se do segundo 
maior valor da série a seguir 
aos 271 mil trabalhadores nes-
sa mesma condição estimados 

Nunca houve tanta gente a ganhar 
mais de 3000 euros líquidos por mês Faltam mais de 136 mil 

casas em Portugal para 
suprir as carências habitacio-
nais da população, revelou o 
Instituto Nacional de Estatís-
tica. No estudo O parque ha-
bitacional: análise e evolução 
2011-2021, o INE esclarece 
que, em 2021, as carências 
habitacionais quantitativas 
existentes em Portugal eram 
de 136 800 alojamentos.

Com base nos Censos de 
2021, o instituto contabiliza a 
necessidade de 75 494 para 
suprir situações de alojamen-
tos sobrelotados ocupados 
por um agregado com um 
núcleo familiar em coabitação 
com outras pessoas e de 55 
098 para suprir situações de 
alojamentos sobrelotados de 
agregados com dois ou mais 
núcleos familiares.

O retrato da crise habi-
tacional do país dá conta 
ainda da necessidade de 
4042 casas para responder 
às situações de agregados 
domésticos a viver em aloja-
mentos não-clássicos (barra-
cas, casas rudimentares de 
madeira, alojamentos móveis 
ou improvisados) e de 2166 
alojamentos para melhorar 
as necessidades de famílias 
com residência habitual em 
alojamentos coletivos.

O estudo do INE, realizado 
em colaboração com o Labo-
ratório Nacional de Engenha-
ria Civil , revela ainda que a 
sobrelotação registou um au-
mento de 17,1% na década de 
2011-2021 face à anterior. Em 
2021, a proporção de casas 
com mais habitantes do que 
o número para que foram con-
cebidas representava 12,7% 

Faltam mais de 136 mil
casas para suprir carências

no segundo trimestre do ano 
passado, estava o país em ple-
no período explosivo do turismo 
e de preparação para o megae-
vento que foi a Jornada Mun-
dial da Juventude, que trouxe o 
Papa Francisco a Portugal.

A necessidade ou opção por 
conciliar dois empregos é uma 
realidade que acontece, sobre-
tudo, no Setor dos Serviços, 
onde os horários são mais frag-
mentados, as relações de traba-
lho mais desreguladas e onde 
há mais precariedade.

Para aumentar o rendimento 
mensal, cerca de 224 mil em-
pregados do Setor dos Serviços 
dizem ter uma segunda ativida-
de remunerada. Ou seja, nos 
serviços estão concentrados 
85% dos casos de pessoas que 
acumulam dois trabalhos.

Nos últimos 2 anos, a econo-
mias portuguesa e a maior parte 
dos países do mundo foram con-

frontados com uma nova reali-
dade de inflação muito alta, um 
fenômeno que se agravou, so-
bretudo na sequência da guer-
ra da Rússia contra a Ucrânia.                                                                                                                                   
Este novo quadro, acompa-
nhado por uma subida de rom-
pente nas taxas de juros, veio 
provocar um rombo no poder 
de compra das famílias e dos 
trabalhadores.

O novo Governo PSD-CDS 
diz que irá dar sequência ao 
que está acordado, mas mostra 
vontade de medir a execução 
do acordo e de lhe acrescentar 
pontos novos.

“Acertámos com os parcei-
ros sociais cumprir os acordos 
que estão assinados, avaliar o 
seu grau de execução e even-
tualmente neles incluir aspetos 
novos em diálogo com os par-
ceiros sociais”, disse Luís Mon-
tenegro, no final da sua primeira 
Concertação Social.                                                                                                                      

do total de alojamentos.
Em contraponto, o INE iden-

tifica a existência de 154 075 
habitações vagas em 2021, pas-
síveis de venda ou arrendamen-
to e sem necessidade de repa-
rações ou com necessidade de 
intervenções ligeiras. Nas con-
tas do instituto verifica-se uma 
margem de 17 275 alojamentos 
imediatamente disponíveis para 
utilização face às carências ha-
bitacionais quantitativas.

Há também a destacar que na 
década em análise verificou-se 
um abrandamento no crescimen-
to do parque habitacional em Por-
tugal. De acordo com os Censos 
2021, registaram-se aumentos de 
apenas 0,8% para os edifícios e 
1,9% para os alojamentos familia-
res clássicos em relação a 2011. 
Um crescimento significativamen-
te inferior ao observado em déca-
das anteriores, diz o estudo.

Em Portugal, aquando dos 
últimos censos, existiam 3 573 
416 edifícios, dos quais 49,8% 
foram construídos após 1980. 
A maioria surgiu entre 1981 e 
2000 (31,9%). Só 17,9% foram 
edificados neste século e ape-
nas 110 784 nasceram entre 
2011 e 2021, isto é, 3,1% do 

total. Em 2021, o parque ha-
bitacional materializava-se em 
5 970 677 casas familiares, 
sendo 69,4% de residência 
habitual, ou seja, 4 142 581 
alojamentos, correspondendo 
a uma média de 1,44 casas 
por agregado.

Dos mais de quatro mi-
lhões de casas de residência 
habitual, 2,9 milhões esta-
vam ocupadas pelo proprie-
tário (70%) e os restantes 
1 242 488 encontravam-se 
em arrendamento ou noutras 
situações. No caso dos pro-
prietários, 38,4% (1 112 875) 
tinham encargos mensais 
com a aquisição, sendo que 
52,8% respondiam por obriga-
ções mensais entre os 200 e 
os 399 euros. Há ainda 20,7% 
com mensalidades entre os 
400 e os 649 euros. 

Nas casas arrendadas, os 
censos concluíram que 61,4% 
estavam associados a valores 
de renda entre os 200 e os 
649 euros, sendo o valor mé-
dio mensal de 334 euros. Com 
valores mensais entre os 650 
e os 999 euros eram 6,3% e 
2,2% pagavam uma renda 
acima de 1000 euros.

Desde o fim de semana que 
a página na rede social Fa-

cebook “Meteo Trás-os-Mon-
tes” está a divulgar fotografias 
deste fenômeno, em tons de 
roxo ou rosa, que apareceu 
nos céus de Portugal.

Entre as várias localidades 
onde surgiram registos fotográ-
ficos estão Chaves e Vila Pou-
ca de Aguiar, no distrito de Vila 
Real, Bragança, Viseu, Seia e 
Celorico da Beira , Condeixa ou 
Portalegre.

Maria e Miguel Marques 
divulgaram um time-lapse da 
aurora boreal em Celorico da 
Beira. O casal, que já visitou a 
Islândia e lá avistou auroras bo-
reais, relata que “foi fascinante 
poder vê-las e com tanta inten-
sidade no nosso próprio país, a 
uma latitude de 40.°N”.

“Nós já estávamos a esperar 
esta noite com expectativa, pois 
as agências norte-americanas já 
tinham alertado que a tempesta-
de solar que nos ia atingir seria 

das maiores desde que há regis-
tos. Havia de fato possibilidade 
de se registar a aurora em locais 
pouco habituais”, realçou Márcio 
Santos, criador da página “Meteo 
Trás-os-Montes”, sublinhando 
que os registos fabulosos supe-
raram e muito as expectativas.

Márcio Santos apontou ain-
da à agência Lusa que a última 
grande aurora boreal em Portu-
gal foi a 25 de janeiro de 1938, 
sendo que só há relatos.

“Ilustrada desta forma é iné-
dito”, disse  este aficionado por 
meteorologia.

O fenômeno raramente visí-
vel nos céus de Portugal deve-
se a uma tempestade solar de 
rara intensidade que começou 
a afetar a Terra esta sexta-feira.

Este tipo de tempestade afeta 
particularmente as latitudes norte 
e sul, em torno dos polos, expli-
cou à agência France-Presse,  
Mathew Owens, professor de fí-
sica espacial da Universidade de 
Reading. E “quanto mais forte a 

“Registos fabulosos”: Auroras 
boreais visíveis nos céus de Portugal

tempestade, mais baixa ela vai 
em termos de latitude”, explicou.

O evento está, por isso, a 
gerar a famosa aurora boreal no 
Hemisfério Norte, inclusive em 
regiões onde não são habituais.

Além de Portugal, outros pa-
íses europeus como Espanha, 
França, Reino Unido, Roménia 
ou Ucrânia também estão a re-
gistar estes fenômenos.

Nos Estados Unidos, a auro-
ra boreal era esperada na maior 
parte da metade norte do país, e 
talvez tão baixa quanto no Alaba-
ma ou no norte da Califórnia, de 
acordo com a agência dos EUA 
para os Oceanos e a Atmosfera.

“Se estiver em algum lugar 
escuro, sem nuvens e com pou-
ca poluição luminosa, poderá 
ver algumas auroras boreais 
bastante impressionantes”, ga-
rantiu Rob Steenburgh, cientista 
do Centro de Previsão do Clima 
Espacial dos EUA.

Esta tempestade solar pode 
também causar perturbações 
nas redes elétricas e de comu-
nicações, alertaram as autorida-
des norte-americanas.

O SWPC emitiu um alerta de 
tempestade geomagnética de 
nível 4, numa escala de 5. “Uma 
série de erupções de massa 
coronal, que são explosões de 
partículas energéticas e campos 
magnéticos do Sol, são direcio-
nadas para a Terra”, explicou 
Shawn Dahl, cientista deste 
centro associado à NOAA.

O principal motivo para um 
em cada oito pensionistas 

trabalhar após a reforma são 
necessidades financeiras, se-
gundo dados do Instituto Nacio-
nal de Estatística  divulgados .

A maioria dos pensionistas 
(57,5%) parou de trabalhar com 
a reforma e 29,3% já não es-
tavam a trabalhar, mas 13,2% 
continuaram a trabalhar en-

quanto recebiam a pensão de 
velhice, referem os resultados 
relativos a 2023.

As necessidades finan-
ceiras (46,5%) e a vontade 
de manter a produtividade 
(30,8%) e a integração social 
(10,9%) são as razões elenca-
das para os pensionistas conti-
nuarem a trabalhar.

Quase 70% dos pensionis-

tas recebem pensões até 1.000 
euros. No universo dos inqui-
ridos, 65,3% das mulheres re-
cebem pensões até 600 euros. 
Entre os homens, a percenta-
gem era de 37,7%. 

No topo da pirâmide, com 
pensões de velhice acima de 
2.000 euros, estão 8% dos 
pensionistas homens e 4% das 
pensionistas mulheres. 

O Instituto Superior de Enge-
nharia do Porto abriu um 

doutoramento único no país em 
Inteligência Artificial e Engenha-
ria de Sistemas Inteligentes, 
tornando-se na primeira escola 
do Politécnico do Porto a ter um 
programa doutoral.

Em comunicado o instituto re-
alça que o novo curso de doutora-
mento, aprovado pela Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior, é um dos quatro doutora-
mentos que submeteu e faz parte 
de um lote de seis doutoramentos 
que o Politécnico do Porto subme-

teu à aprovação da A3ES.
“Este é um marco muito im-

portante no percurso do ISEP, 
uma instituição centenária e 
muitas vezes pioneira no ensino 
em Portugal. A realização des-
te doutoramento, o primeiro do 
país nesta área de saber, vem 
comprovar a excelência deste 
instituto em prol do conheci-
mento, inovação e progresso na 
área da engenharia”, refere no 
texto a presidente do instituto, 
Maria João Viamonte.

Segundo o ISEP, aquele pro-
grama doutoral, único no país, 

ISEP abre no Porto doutoramento único 
no país na área de Inteligência Artificial

visa fornecer uma formação 
científica avançada dos funda-
mentos da Inteligência Artificial 
e capacitar na Concepção e 
Desenvolvimento de Sistemas 
Inteligentes que permitam re-
solver problemas complexos 
em Empresas e outras Orga-
nizações, contribuindo para o 
desenvolvimento da Sociedade, 
tendo sempre em conta aspetos 
éticos e sociais.

O doutoramento em Inteli-
gência Artificial e Engenharia de 
Sistemas Inteligentes , realça o 
ISEP, insere-se no lote dos pri-
meiros doutoramentos a serem 
oferecidos por institutos politéc-
nicos em Portugal.

A Lei nº 16/2023 de 10 de 
abril abriu a possibilidade de 
os institutos politécnicos lecio-
narem programas de doutora-
mento nas áreas onde possuem 
Unidades de Investigação ava-
liadas como “Muito Bom” ou 
“Excelente” pela Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia.

Necessidades financeiras são principal 
motivo para trabalhar após a reforma
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O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, afirmou que 

a nova estratégia para a ha-
bitação pretende restabelecer 
a confiança dos portugueses, 
contrariamente ao programa do 
anterior Governo, que ainda es-
tava em gestação e já tinha sido 
condenado ao insucesso.

“É preciso restabelecer a con-
fiança”, afirmou o primeiro-minis-
tro durante a apresentação do pro-
grama “Construir Portugal: Nova 
Estratégia para a Habitação”.

Na sessão, que decorreu na 
Câmara do Porto, Luís Montene-
gro comparou o novo programa 
ao pacote legislativo lançado 
pelo anterior Governo e que que-
brou a relação de confiança an-
tes de nascer.

“Ainda estava em gestação 
e já tinha sido condenado ao 
insucesso”, defendeu, dizendo, 
no entanto, existirem medidas 
no anterior programa que foram 
bem elaboradas e que são para 
dar continuidade.

“O que está bem feito é para 

Tânger Corrêa: “Acho que a extrema-direita não
existe. É uma invenção da rapaziada do outro lado”

Entrevistado pelo DN, Antó-
nio Tânger Corrêa aceitou o 

desafio de André Ventura para 
encabeçar a lista do Chega nas 
eleições europeias de 9 de junho.                                                                                                         
Habituado a polémicas ao longo 
de décadas de carreira diplomá-
tica, e mais recentemente acu-
sado de ser putinista, o vice-pre-
sidente do partido garante apoio 
à Ucrânia, defende ter a melhor 
lista de todas as que disputam 
os votos dos portugueses e 
aponta como objetivo unificar a 
direita soberanista para mudar a 
União Europeia a partir do Par-
lamento Europeu.

O mandatário nacional da 
candidatura da AD às elei-
ções europeias, Carlos Mo-
edas, disse que o candidato 
do Chega reagiu à invasão 
da Ucrânia dizendo que esta 
foi culpa de Kiev.

Tanger respondeu :”Eu não 
disse isso. Foi um texto que me 
é atribuído e que não era meu. 
Antes disto acontecer, publicava 
textos completamente opostos 
ao que pensava, porque achava 
que o meu perfil era um espaço 
para as pessoas terem oportu-
nidades de divergir, de forma 
civilizada. O que disse, e reitero, 
é que,  não conheço o processo 
desde o início – gostava de sa-
ber se podia ter havido uma ne-
gociação que evitasse o conflito. 
Uma vez a invasão feita, acabou 
qualquer razão que a Rússia pu-
desse avocar. Não tenho quais-
quer dúvidas, nem desejo, de 
considerar que a Rússia é um 
país invasor, e a Ucrânia um 
país invadido”.

“Depois da carreira diplo-
mática, queria era estar com a 
família, com os netos, com os 
filhos, fazer vela, estar com os 
amigos, coisa que raramente fiz, 
pois estava longe. Mas vi que o 
país, na parte que me toca, es-
tava muito pouco ou mal repre-
sentado, e juntamente com o 
André Ventura decidimos avan-
çar com a minha candidatura, 
por ser, nesta altura, a pessoa 
que talvez possa melhor contri-
buir para o trabalho no Parla-
mento Europeu. Vou-lhe dizer 
uma coisa: a lista e o programa 
que estamos a ultimar não são 
feitos para ganhar as eleições; 
são feitos para trabalhar depois 
das eleições. Isto é muito impor-
tante, porque temos, claramen-

continuar, mas há muita coisa 
que ou não foi feita ou foi feita 
incorretamente. É preciso trilhar 
caminho, é preciso não perder 
tempo”, afirmou.

Montenegro disse também 
ser intenção do Governo encetar 
no parlamento contatos com to-
dos os grupos parlamentares na 
próxima semana para aproveitar 
iniciativas dos partidos para a 
concretização da estratégia.

“Estamos convencidos que a 
estratégia está bem desenhada, 
estamos convencidos que as 
medidas estão bem pensadas, 
mas estamos abertos a poder 
enriquece-las com contributos 
positivos”, afirmou.

Montenegro disse, no entan-
to, não estar disponível para si-
mular diálogos e concertações.

“Para quem quiser fazer de 
conta que dialoga, para quem 

Augusto Santos Silva reto-
mou as funções acadê-

micas na Faculdade de Eco-
nomia da Universidade do 
Porto, depois de uma pausa de 
8 anos para exercer funções 
governativas e a presidência 
da Assembleia da República, 
assim como familiares. Em en-
trevista ao Jornal de Notícias, 
fala dessa transição, mas não 
deixa de expressar opiniões 
sobre a situação política: lan-
ça o nome de António Costa 
como o melhor candidato pos-
sível da esquerda às presi-
denciais de 2026, embora o 
ex-primeiro-ministro já tenha 
rejeitado interesse no cargo.                                                                                           
Para Santos Silva, para que a 
esquerda esteja bem represen-
tada nas eleições presidenciais 
de 2026, é preciso que tenha 
um candidato ou candidata for-
te e único e, em teoria, há dois 
ótimos candidatos. “Duas pes-
soas da nossa área que cum-
prem estas condições a 100% 
são o engenheiro António Gu-
terres e o doutor António Cos-
ta”, disse. Mas como o primeiro 
ainda será secretário-geral da 
Organização das Nações Uni-
das em 2026, “parece-me evi-
dente qual seria o melhor can-
didato possível, não só para a 
área da esquerda democrática, 
mas também para muitos mi-
lhões de portugueses”.

As declarações públicas 
de António Costa parecem, no 
entanto, fechar a porta à pos-
sibilidade de uma candidatura 
a Belém. Em mais do que uma 
ocasião, o ex-primeiro-ministro 
sinalizou que não é essa a sua 
intenção. “Essas funções pre-
sidenciais não fazem o meu 
estilo, de comentar o que os 
outros fazem, opinar sobre 
o que os outros devem fazer. 
Isso não é bem o meu estilo 
e a minha forma de estar na 
política. Podem estar descan-

Os jovens portugueses são 
dos que têm mais vontade 

de participar nas eleições para 
o Parlamento Europeu  entre os 
países da União Europeia , de 
acordo com um Eurobarômetro .

No inquérito sobre juventude 
e democracia, feito por ocasião 
das eleições europeias, entre 6 
e 9 de junho nos 27 Estados-
membros da UE, seis em dez 
(64%) dos jovens europeus têm 
intenção de votar .

Os portugueses estão en-
tre os que têm mais vonta-
de de participar nas eleições 
(77% dos jovens nacionais 
sabem que têm idade para vo-
tar e querem fazê-lo) e apenas 
5% sabem que têm idade para 
votar, mas não o vão fazer.                                                                                                                                         
Só a Roménia ultrapassa Por-
tugal, com 78% dos jovens com 
intenção de participar no sufrá-
gio para decidir a futura compo-
sição do PE.

Malta (47%), Letónia (46%) 
e o Luxemburgo (41%) são os 
países com as menores per-
centagens de eleitores jovens 
com idade para votar e que 

Santos Silva considera evidente que 
António Costa é o melhor candidato 

da esquerda às presidenciais

pensam fazê-lo.
Na Bulgária, Letónia, Lu-

xemburgo, Malta e Países Bai-
xos, um em cada cinco jovens 
que participaram nesta estatísti-
ca responderam que não estão 
a pensar votar.

Entre os jovens portugueses 
responderam no inquérito, 39% 
responderam que estão preo-
cupados com a preservação da 
paz e o reforço da segurança 
internacional, assim como a co-
operação entre países.

Questionados sobre como 
têm consciência de maneiras 
de participar na União Europeia, 
a maioria dos jovens europeus 
que respondeu ao inquérito 
(46%) disseque era possível fa-
zê-lo através das eleições euro-
peias e 24% apontou as redes 
sociais das instituições da UE e 
plataformas como o Portal Euro-
peu da Juventude.

Responderam a este inqué-
rito jovens portugueses entre os 
15 e os 30 anos, num total de 
1.023 entrevistas (de um total 
de 26.189 ao nível da UE), entre 
4 e 12 de abril de 2024.

te, a nível de topo, a melhor lista 
de todas. Digo isto sem arrogân-
cia: se repararmos nos nomes, 
o Francisco [Almeida Leite, n.º 4 
da lista] foi secretário de Esta-
do dos Negócios Estrangeiros, 
o Tiago [Moreira de Sá, que é o 
n.º 2] é professor de Relações 
Internacionais, eu tenho uma 
carreira de 40 anos. Não vai en-
contrar isto noutra lista. Quanto 
ao programa, é para cumprir 
naquilo que achamos que deve 
ser a nossa participação na Eu-
ropa. Já agora também digo, 
para deixar muito claro, que o 
Chega não é um partido anti
-europeu. O Chega é um parti-
do pró-europeu”.

“Somos soberanistas, sem 
dúvida nenhuma, mas pró-eu-
ropeu. Ou seja, a nossa ideia 
de União Europeia é a mesma 
com que ela foi fundada. Sem-
pre houve discussão entre fe-
deralistas e não federalistas. E, 
até um certo ponto, os não fe-
deralistas levaram a melhor na 
organização da União Europeia. 
Quando a Comissão Europeia 
se começou a tornar toda-po-
derosa, e uma das razões prin-
cipais da saída da Inglaterra foi 
essa, em vez de ser um mero 
executivo das ideias dos países, 
aí começaram os problemas. 
Como se sabe, dentro da União 
Europeia há ideias completa-
mente diferentes sobre esta ma-
téria. Somos daqueles que são 
a favor da soberania dos paí-
ses. Estamos de acordo com o 
alargamento a Leste, mas neste 
momento somos um país peri-
férico, e os Açores e a Madeira 
ultraperiféricos, e, com o alar-
gamento, Portugal Continental 
passa a ultraperiférico. Temos 
que recentrar a nossa atenção 
no que já devíamos ter feito há 
muito tempo, que é o mar, pois o 
nosso maior vizinho são os Es-
tados Unidos, através das plata-
formas continentais”.

André Ventura chamou-lhe o 
adulto na sala destas eleições. 
Olhando para os seus adversá-
rios, cabeças de lista dos outros 
partidos, não vislumbra mais ne-
nhum adulto?

“Ele disse isso porque eu 
sou velho, se calhar. Há uns que 
não conheço de todo. Outros 
conheço mal, e não há nenhum 
que possa dizer que conheço 
bem. Foram as escolhas dos 

sados: daqui a dois anos nin-
guém vai ter de se incomodar a 
vir votar em mim“, afirmou, por 
exemplo, no início de março.

Até porque uma das hipó-
teses que tem estado em cima 
da mesa é, por outro lado, uma 
eventual candidatura de An-
tónio Costa à presidência do 
Conselho Europeu, à qual o so-
cialista não fechou portas.

Santos Silva fala ainda so-
bre a transição da vida política 
ativa para o ensino. Na Facul-
dade de Economia da Universi-
dade do Porto, retomou a ativi-
dade enquanto membro do júri 
de provas académica, assim 
como a atividade de investiga-
ção. Como o regresso já se deu 
durante o segundo semestre, o 
socialista só vai retomar em se-
tembro o ensino da disciplina de 
Sociologia das Organizações, 
no curso de gestão. Também 
fala sobre as mudanças a nível 
familiar: voltou a ser avô a tem-
po inteiro, vai buscar os netos à 
escola, ajuda com os trabalhos 
de casa ou leva à natação.

O ex-presidente da Assem-
bleia da República, que não 
conseguiu ser eleito para o 
Parlamento nas últimas legis-
lativas pelo círculo de fora da 
Europa, já tinha avisado que 
embora deixe a política ativa, 
vai manter-se ativo civicamen-
te e, questionado sobre a atual 
situação política, aconselhou o 
atual Governo a conter-se.

“Esta coisa de mudar tudo 
por razões de fidelidade para-
sitária não ajuda, pelo contrário 
prejudica muito, a capacidade e 
o desempenho profissional da 
administração pública. Prefiro a 
continuidade das gestões, de-
signadamente durante os seus 
mandatos, porque isso reforça 
o profissionalismo, a autonomia 
e o prestígio da administração 
pública do que esta teoria” que 
diz ser defendida pelo atual 
Executivo de que se não tem 
confiança política deve mudar 
as lideranças de organismos 
públicos à vontade.

Volta, também, a criticar que, 
ao fim de seis meses depois do 
parágrafo da PGR sobre a in-
vestigação a António Costa, o 
agora ex-primeiro-ministro ain-
da não tenha sido ouvido, numa 
situação que só favoreceu o po-
pulismo. “Não é aceitável que 
isto continue assim.”

Jovens portugueses entre
os que têm mais vontade de

votar na União Europeia

Montenegro diz que nova estratégia para 
habitação quer “restabelecer a confiança”

partidos. Não comento, obvia-
mente, porque vão concorrer 
comigo. Aquilo foi uma força de 
expressão, no sentido de dizer 
que tenho uma carreira que os 
outros não terão, em termos de 
relações internacionais. Nem a 
Marta Temido, nem o Sebastião 
Bugalho, nem a Catarina Mar-
tins, nem ninguém tem experi-
ência em relações internacio-
nais como eu”.

“Nas eleições a 9 de junho, 
vamos tentar fazer a mesma 
estratégia de proximidade e de 
transparência. Pretendemos 
que a Comissão Europeia não 
se transforme num grande ir-
mão do super-Estado totalitário 
e pretendemos reforçar o Parla-
mento Europeu, porque é eleito 
pelo povo. E fazer um escrutínio 
muito maior da Comissão, para 
que atue de uma maneira mais 
clara, transparente e honesta. 
Isto, para nós, é fundamental. 
E os grandes temas: a Agenda 
2030, os passaportes sanitários, 
a identidade digital, a discussão 
e negociação de toda a parte 
orçamental da União Europeia. 
São dossiers extremamente im-
portantes e em que esperamos 
ter algum contributo positivo”.

“Em Portugal, somos o par-
tido que mais tem alertado para 
a política de portas abertas. Não 
somos contra a imigração, so-
mos a favor da imigração con-
trolada, o que é completamente 
diferente. Neste momento, so-
mos o país da UE mais aberto 
de todos. Qualquer pessoa en-
tra em Portugal, e depois vive 
de forma sub-humana, o que é 
inadmissível. Somos a favor de 
uma imigração controlada, pre-
cisamos dela, com garantias de 
vida digna em Portugal e que re-
almente satisfaça as necessida-
des daqueles que precisam de 
dar trabalho a esses imigrantes”

No que toca à integração eu-
ropeia, quais são as suas linhas 
vermelhas?

Não tenho linhas verme-
lhas. Isto insere-se numa di-
cotomia moderna. A dicotomia 
entre direita e esquerda, para 
mim, acabou. Nós funcionamos 
entre liberdade e totalitarismo: 
apoiamos tudo o que é liberda-
de e opomo-nos a tudo o que 
seja totalitarismo, leia-se mais 
poder à Comissão e maior in-
tervenção e controle na vida 

quer exigir muito diálogo, exigir 
muita disponibilidade do Gover-
no e depois está sempre nas 
costas do Governo, a minar o 
trabalho do Governo, enfim. É 
preciso cada um assumir as 
suas responsabilidades”.

O primeiro-ministro desta-
cou também o papel dos muni-
cípios, associações e cooperati-
vas para a concretização desta 
nova estratégia.

“Não é possível fazer uma 
transformação na área da ha-
bitação sem ter os municípios 
como parceiros”. 

Também presente na apre-
sentação da estratégia, o minis-
tro da Habitação, Miguel Pinto 
Luz, destacou que o pouco feito 
em matéria de habitação nos 
últimos 20 anos em Portugal é 
uma culpa que cabe a todos.

“É nosso objetivo colocar 
a habitação como o quarto pi-
lar absolutamente essencial na 
construção deste estado social 
que garante equidade e acessi-
bilidade social”.

dos cidadãos. Sob a capa de 
ser bom para eles, acaba por 
haver um domínio. Somos pela 
limpidez, transparência e contra 
qualquer forma de imposição 
de totalitarismo. A nossa má-
xima é defender os cidadãos 
nos seus direitos, liberdades e 
garantias. Sempre que estes fo-
rem atropelados, somos contra.                                                                                                                                   
Muito claramente, acho que a ex-
trema-direita não existe. Quan-
do se fala de extrema-direita, 
vem imediatamente à cabeça o 
quê? Neonazis e neo-fascistas. 
Acontece que ambos vieram 
do marxismo. Hitler e Mussolini 
eram comunistas [Nota: Mus-
solini pertenceu ao Partido So-
cialista Italiano antes de fundar 
o Movimento Social Italiano, e 
Hitler aderiu ao Partido dos Tra-
balhadores Alemães, que sob 
a sua liderança se transformou 
no Partido Nacional-Socialista 
dos Trabalhadores Alemães] 
que foram numa linha diferen-
te e tornaram-se nacionalistas, 
enquanto os comunistas e trots-
quistas foram pelo internaciona-
lismo. Um partido como o nos-
so, que é contra o totalitarismo, 
que é a favor da iniciativa priva-
da, que é a favor dos direitos, 
liberdades e garantias dos cida-
dãos, que é antitotalitário, não 
pode ser extremista. Pode é ser 
radical. O Riccardo Marchi faz 
essa distinção, e bem, a meu 
ver. Nós não somos extremistas 
de todo. A extrema-direita, que 
é uma invenção da rapaziada 
do outro lado, manda-nos logo 
para o neofascismo e o neona-
zismo, com os quais não temos 
qualquer identificação. Portanto, 
isso incomoda-me muito.
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Equipe Equipe
St. Juste, Eduardo Quaresma e Geny Catamo em 
gestão mas devem recuperar a tempo do jogo da úl-
tima jornada

O plantel do Sporting tem direito a dois dias de folga, de-
pois da vitória por 1-0 no terreno do Estoril, na 33.ª roda-

da do campeonato – gol e Pulinho aos 81’ –, e no regresso 
aos treinos, marcado para terça-feira, Rúben Amorim tem a 
expectativa de poder contar com três jogadores que falharam 
a deslocação à Amoreira devido a gestão física.

St. Juste, Eduardo Quaresma e Geny Catamo serão re-
avaliados antes da sessão de trabalho e poderão ser rein-
tegrados. Para o jogo do próximo fim de semana, da última 
rodada da Liga, em Alvalade com o Chaves – dia e hora ain-
da a definir –, este trio já deve estar às ordens do treinador.

Certo está o regresso de Marcus Edwards, que cumpriu o 
segundo de dois jogos de castigo, depois da expulsão com o 
FC Porto, na sequência de uma agressão ao Galeno. Os guar-
da-redes António Adán e Franco Israel recuperam de lesões. 

Sporting: trio apto para o Chaves

Vindo de uma derrota em Famalicão, e a en-
frentar um ambiente que podia tornar-se 

hostil, o Benfica realizou uma exibição segura e 
competente, aproveitando a contradição em que 
o adversário caiu, de querer defender à frente, 
sem que a equipe colocasse agressividade e 
convicção nas suas ações. Com o espaço de 
que poucas vezes gozou ao longo da temporada 
que agora está prestes a despedir-se, a equipe 
da Luz, que apresentou um ataque móvel for-
mado por Rafa e Kokçu, foi trocando a bola e 
variando o centro de jogo de forma a desequi-
librar o último reduto arouquense, sempre mal 
protegido pelo meio-campo.

Benfica-Arouca, 5-0 uma mão cheia
de gols a dizer à Luz até para o ano

Exibição agradável do Benfica, que pecou por escassa; Arouca de 
fim-de-estação foi equipa sempre macia; Rafa, um caso de amor...

A vitória sofrida do FC Porto no dérbi com o Boa-
vista (2-1) foi também uma homenagem a Eus-

táquio que volta a estar de luto, desta vez pela morte 
do pai.

Nos festejos do gol do Taremi, os jogadores por-
tistas ergueram uma camisola com o número 6 e o 
nome de Eustáquio em homenagem ao companheiro 
de equipe, neste momento difícil.

Um gesto que o internacional canadiano destacou 
nas redes sociais. “Enormes”, escreveu Eustáquio, 
acompanhado com uma foto da homenagem.

FC Porto: Eustáquio reage à homenagem
dos companheiros de equipe

Médio canadiano está de luto pela morte do pai

O dérbi do Minho ficou deci-
dido a favor do SC Braga 

(triunfo por 3-2) por um herói im-
provável. Rony Lopes apontou 
o gol ganhador aos 90+3 minu-
tos, com um belo remate de pé 
esquerdo à meia-volta, vestindo 
o seu traje de herói nos poucos 
minutos que vai somando pelos 
arsenalistas.

Apesar de ter sido mais uma 
das contratações sonantes dos 
guerreiros para a presente tem-
porada, o internacional portu-
guês em duas ocasiões nunca 

se conseguiu impor na equipe 
inicial e também teve dificulda-
des para ser um solução mais 
assídua. Ao todo, em 2023/24, 
o avançado de 28 anos soma 
apenas 645 minutos (349 no 
campeonato), apontou quatro 
gols (dois na Liga e dois na 
Taça de Portugal) e contribuiu 
com uma assistência para os 
seus companheiros. Não fatu-
rava desde 25 de novembro, na 
4.ª eliminatória da Taça, frente 
ao Portimonense, no triunfo por 
4-1 dos bracarenses.

SC Braga: Rony Lopes vestiu
capa de herói em poucos minutos

A próxima edição da Taça da Liga já tem as suas 
equipas participantes definidas. Sporting CP, SL 

Benfica, FC Porto, SC Braga, Vitória SC e Moreiren-
se FC asseguraram a sua presença, ao garantirem 
os seis primeiros lugares na Liga Portugal Betclic da 
presente temporada, aos quais se juntam Santa Cla-
ra e CD Nacional como os dois primeiros classifica-
dos da Liga Portugal SABSEG.

Para a temporada 2024-25, recorde-se, a Taça da 
Liga apresentará um novo formato, respondendo à 
crescente densidade do calendário internacional.

A competição será disputada por oito equipes, 
num sistema de quartos de final, marcados para o 
dia 30 de outubro. Dessa fase sairão as quatro equi-
pes que avançarão para a Final Four, agendada para 
a semana de 4 a 11 de janeiro de 2025, com Leiria a 
ser novamente o palco escolhido para receber aque-
la que é a Grande Festa do Futebol Profissional.

Todos os participantes da Taça da Liga 2024/2025

Próxima edição da prova com ‘concorrentes’ definidos: os seis 
primeiros classificados da Liga e os primeiros dois da Liga 2; 
‘final-four em Leiria, de 4 a 11 de janeiro do próximo ano

Quatro mil bilhetes de jogos 
do FC Porto e 44.510 euros 

foram apreendidos no âmbito da 
operação Bilhete Dourado, opera-
ção que investiga um esquema de 
venda ilegal de ingressos para par-
tidas dos dragões e que já resultou 
na constituição de 13 arguidos.

As diligências resultaram na 
“apreensão de cerca de quatro 
mil bilhetes de vários jogos do 

FC Porto, 44.510 euros em nu-
merário, uma tocha, diversa do-
cumentação relacionada com 
a venda e distribuição ilegal de 
bilhetes, diversos equipamentos 
informáticos e telefônicos, várias 
máquinas fotográficas com con-
juntos de objetivas e 323 cartões 
de sócio do Grupo Organizado de 
Adeptos Super Dragões”, revelou 
fonte policial à Lusa.

Operação ‘Bilhete Dourado’: 
apreendidos 4 mil bilhetes de

jogos do FC Porto e 44.510 euros

Treze pessoas foram constituídas arguidas

A operação de “grande enver-
gadura nos concelhos do 

Porto, de Vila Nova de Gaia e de 
Matosinhos”, levada a cabo pela 
Divisão de Investigação Criminal 
da PSP do Porto e executada com 
o apoio operacional de várias va-
lências da PSP, incluindo a Unida-
de Especial de Polícia (UEP), foi 
ordenada pelas entidades compe-
tentes – Ministério Público e Juiz 

de Instrução Criminal.
Na origem da operação que 

desencadeou buscas na Porto 
Comercial e na loja do associado 
do FC Porto estão suspeitas de 
um esquema criminoso, relacio-
nado com a distribuição e venda 
de bilhetes para jogos dos portis-
tas, envolvendo funcionários do 
FC Porto e elementos da claque 
Super Dragões.

Buscas no FC Porto: “Vários milhares” 
de bilhetes e dinheiro apreendidos

Mais de dez pessoas foram constituídas arguidas
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Tarde para as Mamães do Minho
Não poderia ser diferente, mui-

tos amigos e frequentadores 
da Casa resolveram passar esta 
data tão especial, no Solar Minho-
to. Mães, filhos, netos, todos felizes 

em uma confraternização, acom-
panhada de presentes e calorosos 
abraços. Era tudo o que a Diretoria 
queria. O cardápio e a musica com 
o som do Conjunto musical Fabio  

Rocha agitando  o almoço da Casa 
do Minho, enfim, uma festa perfeita. 
O ponto alto da programação foi à 
apresentação da “Mãe do Ano” da 
Casa,. Foram  doces momentos que 

“revestiram” a Casa do Minho na-
quele domingo. Por todos os lados 
era visível a felicidade e as manifes-
tações amorosas em torno daquela 
musa de todas as nossas vidas.

A presidente Minhota Fátima Gomes, 
sempre atenciosa, com todos os ami-
gos que prestigiam a Casa do Minho na 
foto com seu pai

Aspecto do 
salão nobre da 

Casa do Mi-
nho com dire-
tores, amigos 
e associados, 

no domingo 
festivo ao Dia 
das mães ao 
som do Con-

junto Fabio 
Rocha

Durante o almoço 
festivo ao dia das 
mães na casa do 
Minho vemos; a 
Presidente Fátima 
Gomes, esposo 
Antônio Gonzaga, 
com os amigos 
Cacá e João Rei 
do Restaurante 
Costa Verde na 
Casa do Minho, 
um cardápio de 
primeira imperdível

Agitando o 
domingo em 
homenagem 

ao Dia das 
Mães, vemos 

o Conjunto 
Musical Fá-

bio Rocha

A família Minhota comemorou, com grande alegria, o Dia das Mães

Mamães Homenageadas na Casa de Espinho
Bonito  Andor com a Imagem Sra. 
de Fátima

Foi 
realiza-
da uma 
pequena 
home-
nagem 
à Nossa  
Senho-
ra. de 
Fátima 
com pro-
cissão e 
cânticos

Um lindo 
show de fol-
clore ficou 
por conta 
do Grupo 
Folclórico 
Fausto Ne-
ves, sempre 
dando 
espetáculo, 
parabéns 
moçada

Mais um domingo  ma-
ravilhoso com festa na 

Casa de Espinho e desta 
vez comemorando o Dia 
das mães a nossa Rainha 
do Lar e das nossas vidas. 
A musicalidade ficou com o 
Fernando Santos é sua con-
certina nota 10  que animou 
à todos e agitou o salão. Foi 
realizada uma bonita, ho-
menagem à Nossa Senhora  
de Fátima com uma homilia 
do Padre Alberto da Paró-
quia São Rafael Arcanjo e 
uma pequena procissão 
com o andor e a participa-

Todas as mamães componentes do Folclórico Fausto Neves tam-
bém foram agraciadas com presentes, uma singela homenagem da 
diretoria Espinhense

ção dos componentes do 
Grupo Fausto Neves, que 
logo depois deram um lin-
do show de folclore. Todas 

as mães ganharam presen-
tes e a mamãe mais jovem 
e a mais  idosa receberam 
uma homenagem especial. 

Parabéns ao presidente 
Robson Almeida e sua di-
retoria, por mas  um show 
de organização.

Num close para o Jornal Portugal em Foco  a 
jornalista e comunicadora  Fátima Macedo, 
curtindo a festa das mães com a Filha Bruna 
e a neta Sofia

A Tatiana mãe mais jovem,  a Sra.  Diva mãe mais idosa, ganharam 
presentes uma lembrança, da Casa de Espinho

Maravilho-
sa apre-
sentação 
das crian-
ças do 
Rancho 
com suas 
mamães 
nesse 
almoço 
festivo

O Padre Alberto da paróquia São Rafael Arcanjo num registro com o presidente Robson 
Almeida e sua família
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Foi realizada na ultima segunda-feira dia 
6 de Maio, o Consulado de Portugal 

do Rio de janeiro, celebrou o Dia Mundial 
da Língua Portuguesa  com  um debate 
“Língua  e Liberdade:  como relatar a vida” 
com o escritor e acadêmico Ruy Castro 
que debateu  sobre as diversas censuras 
e formas de vigilância editorias dos sécu-
los XX e XXI, Sobre as Incidências do po-
liticamente correto na Língua Portuguesa  
e  em certos símbolos da cultura da CPLP. 

Um conversa prá-la de especial, com 
os convidados Marcelo Moutinho e Je-
rónimo e Alexandra Maia.  Estiveram 
presente algumas autoridade e persona-
lidades da Comunidade Portuguesa, pa-
rabéns a Embaixadora de Portugal no Rio 
de Janeiro, Sra. Consul Gabriela Soares 
de  Albergaria pela iniciativa em celebrar 
o Dia da Língua Portuguesa. 

Dia da Língua Portuguesa
“Língua e Liberdade: como relatar a vida?”

Prestigiando o Dia Mundial da Língua Portuguesa  no Palácio São Cle-
mente em Botafogo o Presidente da Associação Luís de Camões Dr. 
Francisco Gomes da  Costa, ao seu lado podemos ver  a Consul-adjunta 
de Portugal no Rio de Janeiro Sra. Rita Ferreira

Momen-
tos dos  
debates, 
entre os  
convi-
dados 
Marcelo 
Mouti-
nho e 
Jeró-
nimo e 
Alexan-
dra Maia

Durante  as 
comemora-

ções  do Dia 
Mundial da 

Língua Portu-
guesa, vemos, 
a Embaixado-
ra de Portugal 

no Rio de 
Janeiro, a 

Consul Ga-
briela Soares 

de  Albergaria

Dia de Todas as Mães no Clube Português de Niterói
alegre sob o comando do Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos, apresentação do Rancho 
Folclórico Luís Vaz de Camões e do tradicio-
nal bailinho animado pela Tocata do Rancho 
Folclórico Luís Vaz de Camões. A comida um 
tradicional Feijoada á brasileira completa, 
opção strogonoff de Frango, escalopinho ao 
molho madeira. Todo sob o comando do Vice 
Presidente Dr. Fernando Guedes e esposa 
Dra. Rosa  Coentrão e  apoio do Presidente 
Orlando Cerveira, a 1º dama Laura Cerveira. 
Como e tradicional a diretoria do Clube Portu-
guês homenageou a todas as mães, presen-
tes, em especial a mais idosa, mãe  do clube 
e mãe mas jovem. Finalizando a tarde, com 
chave  de ouro, parabéns  a todos envolvidos 
na organização desta linda festa em homena-
gem ao dia das mães..

de São José. Dando sequência ao dia, foi re-
alizada uma procissão das velas em louvou 
a Nossa senhora de Fátima pelas  nas de-
pendências do Clube, foi um momento de fé 
com oração homenageando Nossa Senhora 
de Fátima,  “Mãe das Mães. Uma tarde muito 

O Clube Português de Niterói, prestou boni-
ta homenagem a todas as mães  e fazen-

do da figura máxima Nossa Senhora de Fáti-
ma. Na parte da manhã as 10h  foi realizada 
uma Missa em Ação de Graças celebrada pelo 
Padre Ricardo Mariano Reitor do Seminário 

Numa posse espe-
cial, após  a Missa 

em Ação de Graças 
a Nossa Senhora 

de Fátima, vemos; 
o Presidente do 

C.P.N. Comendador 
Orlando Cerveira, 
a 1º dama Laura 
Cerveira, demais 

diretores  do C.P.N 
e componentes do 
Rancho Folclórico 

Luís de Camões

Bonita home-
nagem presta-
da as mamães 
que estiveram 
presente, no 
C.P.N, na foto 
o Presiden-
te Orlando 
Cerveira, a 
diretora Zélia 
Cal, com as 
mamães ho-
menageadas 
pelo Clube

Quatro baluartes do Clube Português de Niterói que há vários anos; 
trabalham pelo engrandecimento do Clube, os casais Presidente Or-
lando Cerveira, esposa  Sra. Laura Cerveira, o vice-presidente Dr. 
Fernando Guedes, esposa diretora Dra. Rosa Coentrão

Uma vida dedicada a cultura Portuguesa, Comendador Orlando 
Cerveira, sempre recebendo o apoio da sua amada esposa Senho-
ra Laura Cerveira e seu filho Felipe Cerveira, esposa  sra. Hericka 
Cerveira, Adriana Souza (vice -presidente social), diretora Zélia Cal

Um dia magnifico e  inesquecível para as mamães que estiveram 
presentes , no Clube Português de Niterói, na foto o presidente  Dr. 
Fernando Guedes, o  Presidente do Conselho Domingos Carvalho e 
esposa Sra. Sara e demais familiares

As diretoras do Clube Português de Niterói, Dra. Rosa Coentrão e 
Zélia Cal, entregando lindo Tapete a mas uma mamãe homenageada

Apresentação espetacular  do Rancho Folclórico Luís de Camões na 
festa em homenagem a toda as mamães

Na homenagem as mamães em destaque, o vice-presidente Dr. Fer-
nando Guedes, esposa diretora do C.P.N Dra. Rosa Coentrão, 1º 
dama Sra. Laura Cerveira e o Presidente do C.P.N, Comendador 
Orlando Cerveira, uma componente do R.F. Luís de Camões

Bonita imagem do Presidente do C.P.N Orlando 
Cerveira Entregando lindas flores a Adriana Sou-
za (vice -presidente Social)

Dra. Rosa Coentrão, um mulher de muita fé, e de-
voção a Nossa Senhora de Fátima

Momento da entrada da procissão, com imagem  
de  Nossa Senhora de Fátima no salão do Clube 
Português de Niterói, conduzida pelos componen-
tes do Rancho Folclórico  Luís de Camões
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MERCEARIA DOMINGÃO
MARATAIZES

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tel.: (21) 99599-2867

Aqui uma Casa 
Portuguêsa o Domingão 
Marataízes há mais de 

meio SÉCULO

Temos os Melhores
Vinhos Importados

ORLA
ALIMENTOS

LOJA: CADEG
Rua Capitão Félix 110 - Av. Central, 42
Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefax: (21) 3890-1445
Vendas: (21) 3890-1795
3890-1795 / 3860-9612

CDA Empresa Carioca
Distrituidora de Alimentos Ltda.A

DEPÓSITO
Rua Alvaro Miranda, 950
Inhaúma - Rio de Janeiro RJ - Brasil

Tel.: (21) 2594-5849
        (21) 2591-1225

ATACADO
E VAREJO

A l o c a l i z a ç ã o 
do novo aero-

porto da região de 
Lisboa foi anuncia-
da pelo Governo, 
o executivo decidiu  
que a infraestrutura 
será construída em 
Alcochete .                                                                                                                                               

Um Conselho de 
Ministros que não 
estava planejado,  
mas que foi inseri-
do de forma urgen-
te, na agenda do 
primeiro-ministro, 
para esta semanas 
e para tomar a deci-
são do local do novo 
aeroporto. 

Governo anuncia  que novo 
aeroporto de Lisboa será em Alcochete

O projeto de deliberação 
entregue pelo Chega no 

parlamento requer a aber-
tura de um processo contra 
o Presidente da República 
pelos crimes de traição à 
pátria, coação contra órgãos 
constitucionais e usurpação.

“O Chega requer à As-
sembleia da República que 
dê início às diligências con-
ducentes à abertura de pro-
cesso próprio contra Sua 
Excia. o Presidente da Repú-
blica pelo crime de traição à 
pátria, coação contra órgãos 
constitucionais e usurpação”, 
é proposta do partido.

“Fazemo-lo porque sen-
timos que o Presidente da 
República, chefe máximo e 
representante máximo do 
Estado português, traiu o 
seu país ao anunciar que 
Portugal deveria iniciar um 
processo histórico de repa-
ração e indemnizações às 
suas antigas províncias ul-
tramarinas”, declarou o pre-
sidente do Chega.

Questionado pelos jorna-
listas, Ventura reconheceu 
que PS e PSD provavelmen-
te não vão acompanhar a 
queixa: “Não é uma surpresa 
na verdade, mas nós querí-
amos ficar de consciência 
tranquila que, quando a his-
tória nos julgar a todos deste 
momento, nós estávamos do 
lado certo deste processo”.

“A apresentação desta 
queixa contra o Presidente, 
uma ação inédita na histó-
ria democrática de Portugal, 
pretende dar voz aos mi-
lhares, senão milhões, que 
se sentem profundamente 
injustiçados com as decla-
rações de Marcelo Rebelo 
de Sousa, nomeadamente 

antigos combatentes”. 
“Se algum dia o Chega 

governar e algum proces-
so de reparação for feito, o 
único processo de repara-
ção que será feito será aos 
milhares, às centenas de 
milhares de homens e mu-
lheres que tiveram que fugir 
sem nada, que foram aban-
donados sem nada, à mercê 
dos seus inimigos, e aos an-
tigos combatentes que per-
deram os melhores anos da 
sua vida”, adiantou.

De acordo com o Regi-
mento da Assembleia da 
República, perante uma pro-
posta de acusação do Pre-
sidente da República, que 
tem de ser subscrita por 
um quinto dos deputados, 
é constituída uma comis-
são parlamentar especial 
para elaborar um relatório. 
A seguir, no prazo de 48 
horas, realiza-se uma reu-
nião plenária para votar a 
iniciativa, que precisa de 
uma maioria de dois terços 
para ser aprovada.

A iniciativa do Chega 
deve ser rejeitada, uma vez 
que PS e PSD já se mani-
festaram contra.

Chega requer ao parlamento 
que acuse PR de traição à 
pátria, coação e usurpação

O Governo aceitou de-
volver aos professores 

mais tempo de serviço na 
primeira fase do processo de 
recuperação, mas manteve o 
prazo de 5 anos da proposta 
inicial, segundo os primeiros 
sindicatos que se reuniram 
com a tutela.

O Ministério da Educa-
ção, Ciência e Inovação 
voltou a receber os sindi-
catos para continuar as ne-
gociações sobre a recupe-
ração dos 6 anos, 6 meses 
e 23 dias de tempo de ser-
viço dos professores com 
diferentes contrapropostas 
em cima da mesa.

À saída da reunião, os 

primeiros sindicatos ouvidos 
pela tutela relataram que o 
Governo apresentou uma 
nova proposta, que se apro-
xima de algumas reivindica-
ções dos professores.

Em relação à proposta 
inicial, o ministro Fernando 
Alexandre propôs a devolu-
ção de 25% nos primeiros 2 
anos, de 20% em 2026 e de 
15% em 2027 e 2028.

“É evidente que não 
concordamos ainda e va-
mos apresentar nova con-
traproposta para o próximo 
dia”, disse aos jornalistas 
o presidente do Sindicato 
Nacional dos Professores 
Licenciados pelos Politéc-

Governo aceita devolver mais tempo de
serviço, 25% mas mantém prazo de cinco anos   

nicos e Universidades.
Apesar de a devolução 

do tempo de serviço produzir 
efeitos em 01 de setembro, o 
ministro garantiu, segundo a 

presidente do SIPE, que os 
professores que só reúnam 
formalmente os requisitos al-
guns meses mais tarde não 
serão prejudicados.

Nas reuniões, as 12 or-
ganizações sindicais apre-
sentaram diferentes contra-
propostas, que, em comum, 
aceleram a recuperação do 
tempo de serviço para entre 
2 a 4 anos.

Os encontros decorrem 
enquanto à porta do MECI 
estão concentrados cerca 
de meia centena de docen-
tes e dirigentes sindicais do 
Stop, que se fazem ouvir 
dentro do edifício, gritando 
palavras de ordem.

Fundada pelos sócios Luís 
Correia de Sousa Areias 

e Belmiro Ferreira, em 1954 
abria, em Felgueiras a Belcor, 
produtora de fios-condensa-
dos, cardados, penteados, 
gasados e mercerizados e te-
cidos-panos de lençol, lonas, 
gabardines e outras fantasias 
de algodão, acabando por fe-
char em 2006, estando o imó-
vel devoluto e ao abandono 
desde então.

Entretanto, o grupo brasi-
leiro Europar, que já detém o 
Retail Moita e o Retail Évora 
em Portugal, adquiriu as an-
tigas instalações da Belcor, 
onde irá construir um empre-
endimento imobiliário, num 

investimento estimado em 50 
milhões de euros.

“O evento oficial de lan-
çamento da primeira pedra 
está simbolicamente previs-
to para o próximo dia 13 de 
julho, dia em que se celebra 
a Cidade de Felgueiras”,em 
comunicado, a Retail Mind, 
consultora especialista e 
responsável pelo desenvol-
vimento, comercialização e 
masterplan do projeto.

No lugar onde funcionou 
a Belcor irá nascer um pro-
jeto de utilização mista, que 
compreenderá um retail park, 
com cerca de 7 mil m/2 de 
área bruta locável, um posto 
de abastecimento, com diver-

sos serviços, um stand alone 
e uma zona destinada a habi-
tação, com 104 apartamentos.

O Felgueiras Retail Park, 
que a Retail Mind garante 
que está já 100% comercia-
lizado, contará com um su-
permercado da cadeia alemã 
Aldi, uma Max Mat, uma Rá-
dio Popular, o Espaço Casa 
e uma Fábrica dos Óculos, 
sendo que estão previstas 
outras grandes marcas para 
os restantes espaços, que 
serão anunciadas em breve, 
sinaliza a mesma consultora.

Com inauguração previs-
ta para o primeiro trimestre 
de 2025, o empreendimento 
irá dispor de painéis foto-

voltaicos e postos de carre-
gamento elétricos, estiman-
do-se que será responsável 
pela criação de cerca de 
300 postos de trabalho, di-
retos e indiretos.

“O Felgueiras Retail Park 
será um projeto de singular 
importância para a cidade de 
Felgueiras e um ponto de re-
ferência e interesse para toda 
a região”, enfatiza Marcos 
Matrowitz, CEO da Europar, 
considerando que se trata de 
um empreendimento que tra-
rá nova vida às históricas ins-
talações da Belcor, com uma 
abordagem inovadora, de uti-
lização mista, com caracterís-
ticas de transversal interesse.

Brasileiros vão investir 50 milhões na
transformação de antiga têxtil em Felgueiras

O total da despesa pública 
atingiu os 112,4 bilhões 

de euros no ano passado, o 
que correspondeu a 42,3% 
do Produto Interno Bruto , 
menos 1,8 % que em 2022, 
revelou o INE.

O peso da despesa públi-
ca no PIB,  inferior em 7,7 % 
à média dos países do Euro.

Comparativamente com o 
ano anterior, a despesa públi-
ca em 2023 aumentou 5,2% 
em termos nominais, em 5,5 
bilhões . A rúbrica da classifi-
cação econômica com maior 

peso relativo foram as presta-
ções sociais, que representou 
41,2% do total da despesa. 
As remunerações e o consu-
mo intermédio corresponde-
ram a 24,7% e 12,5% desse 
total, respectivamente.

Em 2022, a função de 
proteção social havia con-
centrado 39,7% do total, se-
guida da função de saúde e 
da função de serviços gerais 
das administrações públicas, 
onde estão incluídos os juros 
pagos, com 16,2% e 13,0%, 
respectivamente.

Despesa pública atingiu 112 bilhões 
de euros em 2023, 42,3% do PIB
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*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*
Maria Alcina

Maneca

13 de Maio, Dia
da Nossa Senhora

de Fátima

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

    

No Colégio Maria Raith, onde a minha bisneta Beatriz es-
tuda, a coroação, de Nossa Senhora de Fátima, Beatriz 

cantou (Mãezinha do Céu)  família unida  feliz. Na Foto: Ma-
ria Alcina, Beatriz, Ângela Abreu, Vovó Alcineli, vô Luís, avós 
maternos, e os avós paternos D. Sandra e Sr. Haroldo. GENTE 
ABENÇOADA, FAMILIA ILUMINADA, MUITAS BENÇÃOS.

Família Que Reza Unida,
Permanece Unida Eternamente

Senhora Olin-
da, e Sr. Luís  

Albuquerque, da 
famosa loja Orla 
Cereais, casal 
exemplo de amor 
á comunidade, 
sempre prestigian-
do os eventos das  
associações por-
tuguesas. MUITAS 
BENÇÃOS ABRA-
ÇOS FADISTAS.

ORLA ALIMENTOS, CASAL NOTA  MIL

Na foto; José 
colhendo laran-

jas no seu sitio em 
Teresópolis, arvore 
que ele mesmo se-
meou, hoje é uma 
árvore frondosa 
produzindo laran-
jas que ele distribui 
pelos amigos e pra 
seu próprio consu-
mo. Deus o aben-
çoe José Queiroga,  
pela prosperidade 
que Santo Antônio 
lhe proporciona, 
merec idamente . 
MUITAS BENÇÃOS.

Provedor José Queiroga,
Colhendo Frutos do  Amor

Gentileza da Thaiane, 
Linda Jovem Que
me Apoio na 16º 

Feira de Artesanato

A gentil Tahiane, me  aju-
dando no show  de Fado 

homenageando  o dia   25 de 
Abril. BENDITO SEJA O FADO.

A diretora finan-
ceira do Pirai 

Dragagens, Fátima 
Pinheiro, sua irmã, 
professora Rosa Pi-
nheiro, mãe do Da-
niel, avó extremosa, 
muito amiga, e Ma-
ria Alcina ,no show  
do 25 de Abril, 50 
anos da revolu-
ção dos cravos na 
Democracia Por-
tuguesa. MUITAS 
BENÇÃOS. 

Três Rosas Perfumadas, 
Absorvendo o Perfume dos 

Cravos do 25 de Abril

No dia 11 de Maio  passado, momento lindo na residência da 
Deputada Marta Rocha. Tarde maravilhosa, que deixou ‘Sra. 

Emília Rocha, minha querida amiga, muito feliz. Suas filhas Marta 
e Fátima, filhas carinhosas, que vivem em função de sua amada 
mãe. Martha e Fátima,  reuniram as amigas companheiras, da 
Igreja da Nossa Senhora da Cabeça, na Penha, onde Sra. Emília  
conviveu  por muitos anos, fazendo caridade. Fiquei muito feliz 
com o convite, após rezarmos o terço, foi servido um  saboroso 
lanche, e Dona. Emília presenteou a todas com um mimo, um 
anjinho perfumado, num bonito pano de prato, por  fim, cantamos,

A 13 de Maio , na Cova da Iria, no céu aparece a Virgem Maria, 
Ave,  Ave, Ave, Maria,  Ave  Ave   Ave, Maria. Que nossa Senhora de 
Fátima nos Proteja, Para Muitos Rosários na Casa da Família Emília 
Rocha, MUITAS BÊNÇÃOS.

Num registro para coluna o meu dileto amigo, Luís Au-
gusto, José Pacheco, Claudio Castanheiro, sendo re-

cepcionados  com categoria, pelo Presidente da Casa da 
Vila da Feira, Ernesto Boaventura. MUITAS BENÇÃOS.

Amigos de Longa Data, Amizade Eterna

Grandes Amigos da Comunidade

Na Foto: O 
presidente re-

eleito da querida 
Casa das Beiras; 
José Henrique, 
num close  es-
pecial com sua 
simpática esposa, 
primeira dama 
da Casa,  Sra. 
Cristiana. MUITAS 
BENÇÃOS.

Terço de Nossa Senhora de Fátima

Como Vemos 
na Foto, 

dona Idália, em 
sua Casa, no 
seu Altar, pedin-
do muita saúde  
para todos, para 
ela  em especial, 
para quem mais 
necessita, que 
DEUS ABENÇOE, 
MUITA SAÚDE.

Com muito carinho, público esta data festiva, em home-
nagem a mais uma primavera da querida Sra.  Maria 

Simões,  que no último dia 10 de Maio,  estreou nova idade 
sempre  sorridente e feliz, ao lado do seu esposo o cantor 
romântico Mário Simões, sucesso mais, mais na vida do 
querido casal, MUITA SAÚDE.

Parabéns pelo seu Aniversário

Depois de uma grande au-
sência,   da Dona Florbe-

la, no convívio da Sociedade 
Luso-Brasileira, agora graças  
a Deus, com as melhoras de 
sua saúde, registo com alegria, 
está linda Família, Comenda-
dor, Afonso Bernardo Fernan-
des, com sua amada Florbela, 
filhos: Dr. Roberto, esposa: 
Dona Jô Dr. Sergio, netos: Vi-
viana, com seu  namorado, 
neto; Vinicius e mais familiares 
e amigos, todos muito felizes, 
parabéns e continuação de 
MUITA SAÚDE.

Lindo Visual e Alegria Total, no Almoço em
Homenagem as  Mães, no Solar Transmontano

Parabéns a diretoria do Clube Português 
de Niterói, bela linda festa realizada em 

homenagem ao Dia Mães, tudo Perfeito com 
uma missa em Ação de Graças, e um almo-
ço comemorativo, com direito a um delicioso 
cardápio, na foto Presidente Orlando Cervei-
ra, homenageando a mãe mas idosa presente 
no Clube. Belíssima, festa parabéns  a toda 
diretora do C.P.N  

Presença ilustre no último dia 6 de maio na celebração do 
Dia da Língua  Portuguesa no Consulado a Transmon-

tana Deputada Estadual do Rio de Janeiro Martha Rocha 
e esposo Dr. Eduardo, sempre prestigiando suas tradições 
e origem, que herdou dos seus  Pais, Sr. Horácio Rocha e  
Emília Rocha, MUITA SAÚDE AOS AMIGOS.
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